
DEVELOPMENT WORKSHOP

RELATORIO COM AS CONTRIBUIÇÕES PARA O PLANO ESTRATÉGICO 
No âmbito  do processo de revisão do seu plano estratégico  a DW, realizou um 
encontro  de  reflexão,  que  contou com a participação  da  sua  equipe  de gestão, 
convidados externos e membros do Conselho Directivo.

O encontro visou a realização de um diagnóstico organizacional, com o propósito de 
obter contribuições para as grandes linhas de intervenção a serem discutidas na 
próxima fase, que prevê a identificação das apostas estratégicas para os próximos 5 
anos.

Tendo  em conta  o  tempo disponível  para  realização  do  processo,  consistiu  nas 
seguintes fases: (i)  na discussão das análises swot elaboradas previamente pelas 
equipes de cada um dos programa existente  na organização (ver  anexos I);  (ii) 
realização de uma reunião da qual participaram todos os gestores de programas,  
membros do Conselho Directivo e alguns convidados para validação das análises 
swot de cada um dos programas( ver lista de presença Anexo II); (iii)  compilação e 
análise das informações saídas dos pontos anteriores, que culminou e  elaboração 
do rascunho do presente documento; (iv) prevê-se que a próxima etapa consista na 
discussão  do  rascunho  do  presente  documento   para  sua  validação  e 
enriquecimento; (v) elaboração final do documento da estratégia da organização.

A seguir, são apresentados os resultados obtidos durante a reunião realizada no dia 
21 de Novembro, nomeadamente (i) Apresentação da análise  SWOT (ii), Factores 
Críticos  para   o  Crescimento  da  DW;  (iii)  Eixos  de  Desenvolvimento  e 
Sustentabilidade  Organizacional;  (iv)  Programas  de  Desenvolvimento 
Organizacional; (v) Linhas de Intervenção ao nível dos Programas. 

1. Breve caracterização da Organização
DW-Delopment Workshop é uma ONG de âmbito nacional presente em cinco (xx) 
províncias   com  escritórios  nas  províncias  de  :  Cabinda,  Luanda,  Huambo  e 
intervenções através de parceiros em xxxx. A sua missã é de XXXXXXX, cujas áreas 
de intervenção são resumidamente:

 Governação Participativa;
 Água e Saneamento;
 Pesquisa;
 Gestão da terra e construção urbana;
 Micro-finaças.

Tendo como base o documento elaborado pelas equipas afectas a cada programa, 
elaboramos fizemos uma proposta de analise swot que será submetida a proxima 
reunião e que serve para fazermos uma breve caractereização da organização.
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2. Análise SWOT

FORÇAS FRAQUEZAS
 Experiência  de trabalho (boas  práticas) 

com  assentamentos  urbanos,  WASH, 
Governação  Local,  Pesquisas,  Pobreza 
Urbana,  Documentação,  terras, 
construção de infraestruturas, etc;

 Possui  infraestruturas,  equipamentos, 
terrenos, projectos e outros activos, bem 
como dispõe de uma sólida estratégia de 
autofinanciamento;

 Granjeia  prestígio  junto  dos 
beneficiários, instituições públicas, sector 
privado, sociedade civil, financiadores ao 
nível local, nacional e internacional;

 Capacidade  de  actuação  ao  nível  da 
comuna,  município  e  província,  bem 
como  competências  para  apresentar 
contribuições, propostas e sugestões em 
relação  às  questões  sobre  as  quais 
intervém;

 Capacidade  para  intervir  através  de 
parceiros, aliados e directamente. 

 O  quadro  de  pessoal  é  maioritária  e 
significativamente jovem, com presença 
efectiva e activa nos distintos níveis de 
sua estrutura orgânica.

o Sistemas de supervisão, de monitória, de 

aprendizagem  organizacional,  pouco 
eficazes e uma fraca articulação entre os 
programas.

o Processo  de  comunicação  interna,  de 

tomada  de  decisão,  de  controlo  do 
cumprimento  e  responsabilização  ainda 
débeis.

o Estratégia e mecanismos de divulgação, 

partilha  dos  conhecimentos, 
experiencias,  boas  práticas  e 
publicações  existentes  na  organização 
precisam de ser adequados aos públicos 
que se pretende atingir. 

o Desiquilíbrio  de  género  na  composição 

da  organização,  apesar  da  visível 
perspectiva  de  género  em  suas 
abordagens  (teórica  e  prática)  de 
intervenção.

 

OPORTUNIDADES DESAFIOS
 Processo de descentralização política e 

administrativa  cria  espaços  e 
mecanismos  de  consulta,  diálogo  e 
auscultação  às  organizações  da 
sociedade civil;

 Questões  ligadas a água,  saneamento, 
habitação, terras, são fundamentais para 
o combate a pobreza e estão presentes 
na agenda pública;

 Administrações  municipais  reforçam  as 
suas capacidades e dispõem de fundos 
para  identificar  e  implementar  algumas 
iniciativas ao nível local;

 Êxodo  rural  /  expansão  das  zonas 
urbanas e periurbanas em quase todas 
as  províncias  do  país,  aumentam  as 
necessidades de cobertura em relação a 
serviços oferecidos pela DW.

 Tendência  de  surgimento  de  novos 

o Diminuição  do  número  de  tradicionais 

doadores  interessados  em  financiar 
projectos  em Angola,  e  emergência  de 
doadores pouco interessados em acções 
que visam o reforço da capacidade dos 
beneficiários para exigir os seus direitos;

o Perda  progressiva  de  capacidade  das 

ONGs  para  manter  ou  atrair  quadros, 
devido o aumento das oportunidades de 
emprego  em  outros  sectores  que 
oferecem melhores condições laborais;

o Modelo  de  desenvolvimento  e  Políticas 

Públicas  que  priorizarem  estratégias  e 
soluções inadequadas e opostas ao que 
DW defende;

o Fraco poder efetivo dos nossos parceiros 

institucionais  (administração  local, 
direcções nacionais, etc) para cumprir e 
fazer cumprir os acordos;

o Partidarização  das  dinâmicas 
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actores  sociais  que  fazem  demandas 
públicas  em  favor  dos  Direitos 
Económicos Sociais e Políticos.

comunitárias  por  parte  do  partido  no 
poder,  e  pouca  tolerância  para  com 
iniciativas que visam criticar ou protestar 
contra actuação do Executivo.

3. Factores críticos para o crescimento da DW 
Por ordem de prioridade:

1. Processo de descentralização política  e administrativa têm vindo a dar 
uma  certa  autonomia  às  Administrações  Locais,  muitas  destas  são 
responsáveis pela identificação e formulação de iniciativas que visam o 
desenvolvimento  local.  Neste  contexto,  em  função  do  seu  prestígio  e 
experiência,  DW  pode  oferecer-se  para  contribuir  com  soluções  em 
sectores  como  assentamentos  urbanos,  gestão  de  terras,  WASH, 
Pesquisas,  diagnósticos,  e  outras  iniciativas  de  combate  a  Pobreza 
Urbana que são competências das administrações locais.  

2. Questões  ligadas  a  água,  saneamento,  habitação,  terras,  são 
fundamentais  para  o combate a  pobreza  e  têm um certo  destaque na 
agenda de discussões públicas. Com base na sua experiencia prática de 
trabalho  com  as  comunidades,  DW  deve  desenvolver  estratégias  de 
mobilização social, advocacy, lobby e influência sobre as políticas públicas 
de combate a pobreza, fazendo um equilíbrio adequado entre a actuação 
como prestador de serviços e o trabalho de activismo social.  

3. As  Administrações  municipais  dispõem  de  fundos  para  identificar  e 
implementar algumas iniciativas ao nível local, o facto de estas não terem 
experiências  e  carência  de  quadros  competentes  para  desenvolver 
algumas  destas  iniciativas  coloca  DW  numa  posição  de  fortalecer,  
desenvolver e consolidar parcerias com as instituições públicas, com vista 
a  promover  uma  caminhada  conjunta,  onde  se  associa  a  capacidade 
financeira das administrações à experiência “de mobilização e metodologia 
de  intervenção  social”  da  DW.  Trata-se  de  um trabalho  conjunto,  mas 
também de “responsabilização e transferência de competências técnicas e 
metodológicas.

4. Continua  a  verificar-se  uma  tendência  cada  vez  mais  crescente  de 
pessoas que abandonam as zonas rurais e se deslocam para as periferias 
das grandes cidades.  A inclusão social  destas pessoas e a criação de 
oportunidades de rendimento para elas pode ser uma linha de trabalho de 
DW  no  futuro,  tendo  em  conta  o  seu  conhecimento  da  realidade 
periurbana.

5. A  tendência  de  aumento  do  número  de  cidadãos  e  instituições  da 
sociedade  civil  que  publicamente  reivindicam o  cumprimento  dos  seus 
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direitos, desafia a DW a desenvolver projectos que visam a criação de 
espaços  e  mecanismos  institucionais  públicos  de  consulta,  dialogo  e 
auscultação às organizações da sociedade civil.

6. A saída e redução gradual dos apoios financeiros externos aos projectos 
para Angola representam tanto uma “ameaça” a sobrevivência do sector 
das  ONGs,  como  uma  verdadeira  oportunidade  de  auto-análise  das 
organizações e reflexão sobre alternativas de continuidade do seu papel 
social. Para DW, tal situação impõe uma reflexão e atitude que visam a 
garantia  efectiva  dos  factores  de  sustentabilidade  da  já  existente 
estratégia de autofinanciamento.

4. Eixos  de  Desenvolvimento  e  Sustentabilidade  Organizacional  (cruzar 
forças com ameaças)

I - Desenvolvimento de 
uma estratégia 
financeira 

- Desenvolver uma estratégia de gestão e rentabilização dos activos da 
organização.
- Consolidar a estratégia de autofinanciamento.
- Desenvolver uma estratégia de captação de financiamento, com foco no 
prestigio da DW.

II - Desenvolvimento 
de um plano de 
captação, formação e 
manutenção dos 
quadros 

- Estimular os espaços de formação e partilha das experiencias adquiridas 
entre os menbros da equipa. 
- Criação de um plano de formação e superação dos quadros.
- O estabelecimento de um qualificador salarial dá oportunidade de 
mobilidade/progresso na carreira profissional e garante o empenho dos 
quadros

III - Desenvolvimento 
Institucional

- Promover iniciativas que visam divulgar as boas práticas junto dos 
diferentes steakholers.
- Divulgar os posicionamentos públicos da DW face aos principais 
acontecimentos  do país, desde que estejam directamente ligados a sua 
missão e visão.
- Desenvolver uma estratégia de cooperação e alianças com os principais 
actores da sociedade civil e instituições governamentais a volta de 
questões que sejam relevantes para DW. 

5. Programas de Desenvolvimento Organizacional 
I – Monitória e aprendizagem institucional

1. O desenvolvimento de um sistema de monitoria e avaliação funcional permitirá a DW actuar com 
maior eficiência, eficácia e impacto, seja no processo de descentralização e desconcentração e 
seu impacto social, como no acompanhamento e tratamento das questões relativas a expansão 
das zonas urbanas e peri-urbanas.  Para tal  é necessário  que haja pala  além de normas e  
procedimentos claros, pessoal com qualificação necessária para gestão e manuzeio do sistema 
de monitoria e avaliação. 

2. A reflexão sobre a prática afigura-se como maior fonte de aprendizagem organizacional.  DW 
deve aproveitar as diferentes oportunidades de aprendizagem pela acção proporcionadas pelas 
mudanças do seu contexto de trabalho (interno e externo) e assim assegurar a melhoria da sua 
prática futura. Um importante caminho de assumpção da aprendizagem pela acção, seria para a 
DW, a institucionalização de um sistema de aprendizagem na organização (espaços, momentos, 
períodos).
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3.

II – Melhoria dos processos internos 
1. DW  deve  identificar  e  aproveitar  as  experiências  de  instituições  com  boas  práticas  de 

organização interna, com foco para as questões de comunicação interna, processos de tomada 
de decisão,  processo de supervisão profissional  e Responsabilização.  Ou ainda, começar o 
processo de identificação de boas práticas no seio dos programas que desenvolve e assegurar 
a réplica para os programas com maior necessidade.

2. Para  materialização  da  missão  da  DW  e  seu  posicionamento  como  actor  estratégico  nos 
processos de combate a pobreza e reforço da actuação das Administrações Locais,  urge a 
necessidade  de  se  reforçarem  os  mecanismos  de  coordenação  e  articulação  entre  os 
programas que desenvolve, permitindo sempre que possível actuações mais integradas entre as 
suas diferentes componentes de trabalho.

3.

III – Divulgação e promoção Institucional
1. Com o processo de reforço de capacidades das Administrações Locais, quer do ponto 

de vista humano como financeiro, implica para DW a adopção de um papel cada vez 
mais propositivo e relevante. A experiência prática da DW é a principal ferramenta para 
a formação e/ou consolidação das alianças tanto com as instituições públicas como 
com organizações da sociaedade civil ao nível local.

2. A adopção de uma estratégia simples e funcional de comunicação e visibilidade das 
práticas, conhecimentos e procedimentos de trabalho e experiência de DW ajudará a 
manter a DW como parceiro a contar nos diferentes processos locais. Trata-se no caso 
de se construir a estratégia sobre os mecanismos actuais que dispõe a DW para 
divulgar e promover a instituição (é o caso do jornal que produz periodicamente).

3.

4. Linhas de Intervenção ao nível dos Programas

1. Para  reduzir  o  impacto  do  nível  de  partidarização  dos  processos  locais,  DW deve 
procurar  assumir  um  papel  facilitador,  ou  seja,  consolidar  parcerias  com  as 
Administrações, com definição clara de responsabilidades e o papel efectivo da DW.

2. DW pode apostar na realização de iniciativas que visam desencadear processos de 
mobilização  social,  diagnóstico  participativo  (elaboração  dos  perfis  municipais), 
planificação,  monitoria  e  avaliação  dos  programas  públicos  de  desenvolvimento 
municipal.

3. DW  deverá  reforçar  ainda  o seu importante papel  de  capacitador,  realizando 
workshops, seminários e outras formas de empowerment, para que as Administrações 
tenham capacidade de actuar na esfera e interesse estritamente públicos.

4. DW  pode  promover  em  todos  os  programas  estratégias  específicas  que  visam  a 
adopção  por  parte  das  administrações  locais  de  modelos  de  desenvolvimento  e 
Políticas  Públicas  adequadas  e  adaptáveis  às  realidades  locais,  com  inclusão  e 
participação das pessoas, dos grupos e comunidades igualmente locais.

5. DW deve ainda promover um processo de reforço da actuação das organizações da 
Sociedade Civil, de redes locais e temáticas, cuja existência seja justificada no 
alargamento dos espaços de participação dos indivíduos na vida pública e política local, 
de forma livre e consciente. A ssumpção deste papel, desafiará DW a desenhar 
estratégias de trabalho que vivem minimizar quer o cenário progressivo de “asfixia” das 
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ONGs nacionais e de estímulo a participação efectiva dos cidadãos, sem distinção 
partidária.
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